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O  R E C I T A L
PIAFIANA - UMA HOMENAGEM A EDITH PIAF

No ano de 2015 completou-se um século da presença de Edith Piaf no imaginário das pessoas pelo
mundo.
 
Filha de um acrobata e uma cantora, foi a arte do circo, das ruas, dos bares e da noite que deram
força e cor a esta voz, que mais tarde recebeu a cama confortável das orquestras para se expressar
e cantar as canções dos seus amigos e compositores favoritos. Edith cantou a vida, a morte, o
cotidiano de seu povo, as alegrias e tristezas. Os amores? Todos eles foram vividos, todos foram
cantados, amados e consumidos até a última chama - a mesma chama que consumiu Edith Piaf.
 
Criado por Ana Galganni, o recital 'Piafiana" leva ao público muito mais do que as canções
eternizadas pela "Pequena Pardal" francesa. Resgatando sua verve teatral (pois seu primeiro desejo
antes mesmo de cantar era ser atriz), Ana se introduz em cena à capella fazendo uma menção ao
início do ofício musical de Piaf, quando cantava nas ruas a plenos pulmões, de maneira crua e direta.
Direto é também o formato do espetáculo: No palco apenas ela e o pianista Ilbert Leaffá transformam
o minimalismo em intensidade alinhavando músicas, poemas e curiosidades às passagens
importantes da vida da cantora francesa. Minimalista também é o figurino escolhido - um vestido
preto, maquiagem leve e uma cruz no pescoço - elementos que construíram a imagem de Edith e o
imaginário dos fãs pelo mundo.
 
O nome escolhido teve como primeira inspiração as Bachianas de Villa Lobos - uma obra composta
de nove peças que fundem a linguagem da música brasileira do compositor ao estilo pré-clássico de
Bach — na qual uma das peças mais famosas é a Bachiana nº5. Além disso, ele contém a feliz
coincidência de unir os nomes das duas cantoras — homenageada e homenageadora —,
sintetizando todos estes significados dentro de uma só palavra. 
 
O espetáculo é um sucesso de público em Maceió. As duas primeiras edições do Piafiana
aconteceram no restaurante Vila Chamusca Jatiúca: a primeira em 19 de dezembro de 2015 — dia
exato em que se comemorou o centenário de Edith, e a segunda na véspera do dia das mães.
Alinhando o desejo de levar o projeto para o teatro com as boas oportunidades, no dia dos
namorados Ana levou a terceira edição para o palco do Centro Cultural Arte Pajuçara e também uma
edição especial do show apresentada na Aliança Francesa de Maceió em 18 de junho, parte da
comemoração à Fête de La Musique, a festa da música que já é tradicional no mundo todo. No fim de
2016, Ana apresentou o recital no hotel Best Western Premier. No ano de 2017 o Piafiana voltou ao
auditório do Arte Pajuçara em duas sessões lotadas nos dias 25 e 26 de março, mês internacional da
Mulher e em julho Ana teve a honra de levar o recital para o palco do teatro Santa Isabel, em Recife. 

 
sucesso



B R E V E  H I S T Ó R I C O

ANA GALGANNI
A cantora, compositora e instrumentista paulistana Ana Galganni iniciou a
carreira artística no teatro e na música. Em 2003, ao mesmo tempo em
que cantava em eventos em São Paulo, fez parte da companhia de teatro
de rua Farândola Troupe aonde trabalhou no espetáculo acrobático-
musical "O Bicho Homem e Outros Bichos" do diretor brasiliense Ary Pára-
Raios e também fez parte do elenco de "Histórias Para Sua Criança
Interior", dirigido por Tatyana Dantas. Em 2004 lançou seu primeiro
trabalho à frente da banda Expresso Monofônico pelo selo paulistano
Baratos Afins. Instrutora de canto, em 2006 cursou Canto Popular na
Universidade Livre de Música, (atual EMESP), tendo como mestra a
cantora Silvia Maria. Gravou em 2008 o CD do grupo Lambrego e compôs
o quarteto Choramba, cantando clássicos do choro e do samba. Em 2009
percorreu os palcos paulistanos com o show “Ana Regina canta Elis”,
interpretando os principais sucessos consagrados por Elis Regina. Através
destes projetos levou sua voz para alguns dos principais palcos de São
Paulo como SESCs, Centro Cultural São Paulo e Memorial da América
Latina. No mesmo ano fundou o Divina Supernova com Júnior Bocão. Em
2012 e 2013 realizou turnês europeias do Divina Supernova. Em 2013
lançou virtualmente "Pulsares", o primeiro disco da dupla. Em 2014,
participou do New York Tap City Festival cantando na apresentação de
seu irmão e sapateador Felipe Galganni no teatro Symphony Space, ao
mesmo tempo em que realizou shows para divulgar "Pulsares" em terras
americanas, repetindo a viagem em 2015 para divulgar "Torus", o segundo
CD da banda. Em setembro de 2016 o Divina Supernova participou da
Kansai Music Conference, conferência anual de música em Osaka - Japão,
aonde também tocaram em Tokyo, Kyoto e Yamaguchi. Atualmente Ana
estreou Tubo de Ensaio, sua performance solo com direção da atriz
argentina Julieta Zarza e dá aulas e canto, pandeiro e flauta transversal da
Casa de Música Divina Home. 

ILBERT LEAFFÁPianista, professor e regente.  Atua nas áreas da
sociologia, direito e música, com ênfase no ensino de
piano erudito. Em 1995 atuou com  Ullanda Innocent
(USA), ex-backing vocal do cantor Michael Jakson
(USA). Estudou Regência Coral e Piano no
Conservatório Dramático e Musical de Tatuí (SP).
Cursou piano erudito na turma da Profa Ábia Todaro
(UFAL) e Prof Alex Vilaça (UFAL). Cursou performance  
com a renomada  pianista Elyanna Caldas (UFPE). Ex-
pianista do Corufal - Universidade Federal de Alagoas.
Em 2011/12 esteve na Itália em apreciação lítero-
musical. Em setembro de 2014 esteve em concerto em
Lucca na Italia acompanhando o coro da Escola
Técnica Federal, Coretfal.Fim da conversa no bate-
papoDigite uma mensagem..
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A DIVULGAÇÃO AGRADA E HIPNOTIZA
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CLIPPING
MATÉRIA DO JORNAL GAZETA DE

ALAGOAS - 14.03.17

A DIVULGAÇÃO AGRADA E HIPNOTIZA



MATÉRIA DO JORNAL GAZETA DE
ALAGOAS - 14.03.17 - EXCERTO
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MATÉRIA DO TRIBUNA INDEPENDENTE 25
E 26 DE MARÇO DE 2017 
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ENTREVISTA PARA O SITE
ALAGOAS BOREAL - 25.03.17
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